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TRANSPORTE

Emendaem
projetode lei
inviabilizaUber

UBER

Aplicativo de transporte terá que ser regulamentado por prefeituras para funcionar

Regulaçãoqueautorizao
serviçofoiaprovada,mas
emendaotransforma
ematividadepública

MAÍRA MENDONÇA
mmendonca@redegazeta.com.br

A votação do projeto de lei
que autoriza o funciona-
mentode aplicativos para o
transportedepassageiros,a
exemplodoUber,foimarca-
da por uma reviravolta na
Câmara Federal, em Brasí-
lia. Logo após aprovarem o
textobasedapropostaatra-
vés de um acordo, deputa-
dos aprovaram na noite de
ontemumaemendaquepo-
deacabar impedindoo fun-
cionamentodessesmesmos
aplicativos.
O texto-base aprovado

inicialmente estabelece que
cabe às prefeituras regula-
mentar serviços como o do
Uber. Mas a emenda, apro-
vadapor226votosa182,re-
tira do projeto o trecho que
configura transporte indivi-
dual de passageiros como
atividade privada, transfor-
mando-a empública.
“Atividadepúblicaprecisa

de concessão. Se osmunicí-
pios não têm legislação
montada, você inviabiliza”,
disse o relator da matéria,
deputadoDaniel Coelho.
SegundoCoelho, se a re-

gulamentaçãocouberàpre-
feitura,oscarrosdoUber te-
riam que ser transformados
emtáxis,quesãoconcessões
públicas.Comisso,afrotade
táxis aumentaria. “Você vai
inviabilizar o táxi também
porque você está criando
aqui um monstrengo. Pri-
meiro,vaiinviabilizaroUber
edepoisvai inviabilizarotá-
xi porque, no momento em
queomunicípiofizeraregu-
lamentação, oqueéquevo-
cêvaiter?Odobrodafrota”,
afirmouDaniel Coelho.
Aemendaaprovadatam-

bémdiz queo transporte de
passageirossedarápormeio

de veículos de aluguel, o
que, de acordo com Daniel
Coelho, é concessão atual-
mente fornecida pelos mu-
nicípios aos taxistas.
“Veículo de aluguel é a

placa vermelha que vemos
nos táxis. Você precisa ter
uma concessão para ter
acesso a ela, uma autoriza-
çãopública.É transformaro
sistema de aplicativo em tá-
xi. Aí vão fazer pressão para
queaquantidadedafrotase-
ja pequena para acabar o
Ubere ficaro táxi”, reclama.
Agora, o projeto segue para
servotadonoSenado.(Com
informaçõesdoG1)

Uber critica decisão e chama
a proposta de “retrógrada”
O resultado da votação

na Câmara Federal agra-
dou à categoria dos taxis-
tas no Espírito Santo, que
acreditamquecomaregu-
lamentação dos serviços
prestados pelo Uber, a
concorrência entre o apli-
cativo e os táxis passará a
sermais justa.Noentanto,
aUberdiscordadadecisão
e considera “retrógrada” a
proposta apresentada.
Em nota, a empresa

afirma que não se trata de
regulamentação, mas sim
deumatentativade tentar
transformá-la em táxi,
proibindo seu modelo de
mobilidade. “O Projeto de
Lei segue agora para o Se-
nado Federal, onde o de-
batesobreatecnologiade-

ve continuar, garantindo
que seja ouvida a voz de
milhões de pessoas no
Brasil,quedesejamterseu
direito de escolha assegu-
rado”, declarou.
Por outro lado, o presi-

dente licenciadodoSinditá-

xi Patronal, EvanildoMorei-
ra Vicente, comemorou a
notícia. “Era o que a gente
queria, para que o Uber
cumpra regras e que dê se-
gurança para a população.
Não adianta simplesmente
jogarumserviçona rua sem
terumcontrole.Nóssomosa
favor da regulamentação.
Esse nunca poderia ser um
serviçoprivado, temque ser
encarado como serviço pú-
blico. Assim, as prefeituras
terão que exigir quantidade
de veículos nas ruas, docu-
mentação, tarifas.”
Evanildo ainda acres-

centaqueamedidapoderá
equilibrar o mercado. “Vai
ganhar quem tiver o me-
lhor serviço, porque hoje
nós somos injustiçados.”

DISPUTA

“Agora a
concorrência vai
ser justa. Vai
ganhar quem tiver
o melhor serviço”

EVANILDO MOREIRA
VICENTE PRESIDENTE
LICENCIADO DO
SINDITÁXI PATRONAL

HOMENAGEM DESFALCADA

Beija-floréarrancadode
esculturadeAugustoRuschi
Aave foi roubadaem
dezembro,masaté
agoranão foi reposta
pelaprefeitura

Você conhece a escultura
“O Beijo”? Ela fica dentro
doParquePedradaCebola,
em Vitória, em homena-
gemaoecologistaenatura-
lista Augusto Ruschi, que
aparece beijando um bei-
ja-flor. No entanto, a ave
quem compõe a escultura
foi roubada desde dezem-
bro do ano passado e até
hoje a imagem permanece
incompletaemumdoscar-
tões-postais da Capital.
O vandalismo foi relata-

do por uma telespectadora
da TV Gazeta. Elizabeth
Pinto Andrade, 70 anos,
contaquecostumafazerca-
minhadasnoparqueeficou
decepcionada ao ver que
ummonumentotão impor-
tante foi destruído parcial-
mente.“Obeija-flor játinha
sumido da escultura outra
vez e a prefeitura repôs.
Acreditoquequemdepreda
o patrimônio público deve
ser penalizado,mas o com-
plicadoéacharquemfez is-
so. Faltameducação e bons
valores nas pessoas”, diz.
A aposentada aponta

que, após a prefeitura reali-
zar o reparo necessário, é
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A escultura “O Beijo”, agora sem o beija-flor, fica no Parque da Pedra da Cebola

preciso que a escultura seja
transferida. “Minha suges-
tão seria colocar o monu-
mento mais próximo à ad-
ministração, e em um local
comcâmeras,porqueelefica
no final do parque, onde há

pouca visualização. Esse
monumentoémuito impor-
tanteedeveriatermaisaten-
ção,masoqueestamosven-
doéqueeleestá sendopou-
co valorizado, tanto éque já
foi vítimadedepredações.”

Em nota, a Secretaria
Municipal de Cultura in-
formou estar ciente do de-
saparecimento do bei-
ja-flor que compõeaescul-
tura “O Beijo”. Informou
ainda que, no momento,

está no processo para a
captação de recursos para
a execução do restauro do
monumento.Nãofoi infor-
mada a data em que o bei-
ja-flor será devolvido à es-
cultura. (TatianaMoura)

ANÁLISE

“Desserviço à Constituição”

Ao buscar estabelecer
limitações que levam à
inviabilidade do Uber,
nossos parlamentares
prestam um desserviço à
Constituição, que estabe-
lece a plena liberdade de
exercício de atividades
econômicas. Outra
afronta consiste na ten-
tativa de estatizar uma
atividade que, a despeito
se possuir interesse pú-

blico, é eminentemente
privada. Não há uma
justificativa plausível de
desequilíbrio de merca-
do que justifique a in-
devida restrição do direi-
to de escolha do serviço
que melhor atenda aos
anseios da população”.
—
CLÁUDIO COLNAGO

DOUTOR EM DIREITOS E GARANTIAS
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